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Resumo  

Introdução: De acordo com o IBGE, 33% dos municípios brasileiros têm enfrentado 

problemas com áreas de solo contaminado. Segundo a CETESB, “Áreas Contaminadas” são 

locais onde há poluição ou contaminação, por substâncias ou resíduos. Objetivos: Identificar 

as áreas e os municípios afetados por contaminação em postos de serviços de combustível na 

Região do CEREST de Osasco em 2017. Métodos: Estudo descritivo ecológico, realizado na 

área do CEREST de Osasco. Os dados de áreas contaminadas foram extraídos da CETESB, e 

os mapas digitais, do IBGE. Foi realizada análise espacial das áreas de contaminação, 

segundo a sua classificação, bem como de poços artesianos e postos de combustíveis, 

utilizando ferramentas de SIG. Resultados: As maiores concentrações de áreas contaminadas 

com risco confirmado se encontram no município de Osasco, sede do CEREST. Na análise da 

Razão de Kernel, os municípios mais comprometidos foram Osasco, Barueri e Taboão da 

Serra. Conclusões: Os municípios com áreas contaminadas com risco confirmado possuem 

também extração de água de poços artesianos, com potencial risco de contaminação dessa 

água por benzeno. Assim, é necessário melhorar a fiscalização e a vigilância das áreas com 

passivo ambiental, como dos postos de gasolina. 

Palavras-chave: análise espacial; postos de serviço; áreas contaminadas; hidrocarbonetos. 

 

Abstract 

Introduction: According to the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE), 33% 

of Brazilian municipalities have faced problems with areas of contaminated soil. According to 

CETESB, contaminated areas are places where there is demonstrably pollution or 

contamination. Objectives: To identify the areas and municipalities affected by 

contamination at fuel service stations in the CEREST Region of Osasco in 2017. Methods: 

Descriptive ecological study, carried out in the CEREST area of Osasco. Data on 

contaminated areas were extracted from CETESB and digital maps from IBGE. Spatial 

analysis was carried out of the contamination areas, according to their classification, as well 

as artesian wells and gas stations, using GIS tools. Results: The highest concentrations of 

contaminated areas with confirmed risk are found in the municipality of Osasco and 

headquarters of CEREST. In the analysis of the Kernel Ratio, the most compromised 

municipalities were Osasco, Barueri and Taboão da Serra. Conclusions: Municipalities with 

contaminated areas with confirmed risk also have water extraction from artesian wells, with 

potential risk of contamination of this water by benzene. Thus, it is necessary to improve 

inspection and surveillance of areas with environmental liabilities, such as gas stations that do 

not have remediation, in addition to surveillance of exposed workers. 

Keywords: spatial analysis; service stations; contaminated areas; hydrocarbons. 
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INTRODUÇÃO 

 

As áreas contaminadas acarretam impactos negativos ao meio ambiente e aos seres 

humanos. A necessidade de gerenciar essas áreas teve origem a partir do aumento expressivo, 

no século XX, de importantes eventos de contaminação ocorridos em todo o mundo, como: 

Love Canal, uma cidadezinha localizada em Nova Iorque, onde toneladas de resíduos 

industriais começaram a borbulhar em quintais, porões e encanamentos residenciais na década 

de 1970; e aqui no Brasil, no início dos anos 1980, a poluição atmosférica ocasionada pela 

atividade industrial em Cubatão afetou de maneira intensa a Mata Atlântica e ceifou várias 

espécies de flora nativa¹. Ou ainda, o caso recente do rompimento da Barragem de 

Brumadinho (MG) que, além de causar a morte de inúmeros trabalhadores, pessoas do 

entorno e animais, despejou rejeitos de minério no Rio Paraopeba. 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 33% dos 

municípios brasileiros têm enfrentado problemas com áreas de solo contaminado, sendo as 

principais causas de contaminação o uso de fertilizantes, os agrotóxicos e a destinação 

inadequada do esgoto doméstico². 

“Áreas Contaminadas” são locais onde há comprovadamente poluição ou 

contaminação causada pela introdução de quaisquer substâncias ou resíduos, sejam eles 

acumulados, armazenados, enterrados ou infiltrados de forma planejada, acidental ou até 

mesmo natural³. Conforme a legislação brasileira, as áreas contaminadas são categorizadas 

em função da possibilidade de prejuízos aos seres humanos, água, edifícios ou ecossistemas4. 

Esses poluentes responsáveis pela contaminação podem se concentrar na subsuperfície nos 

diferentes compartimentos do ambiente: solo, sedimentos, rochas, materiais utilizados para 

aterrar os terrenos, águas subterrâneas, além de paredes, pisos e estruturas de construções5,6. 

Nas áreas urbanas, uma das fontes mais significativas de contaminação ambiental são 

os vazamentos de combustível em postos de serviços e indústrias de refinarias, nos locais de 

armazenamento e distribuição, além dos acidentes com veículos de transporte. Os vazamentos 

em postos de serviços ocorrem principalmente devido à falta de estanqueidade no sistema de 

armazenamento de combustível, corrosão nas estruturas metálicas dos tanques e tubulações e 

procedimentos operacionais inadequados. Esse tipo de contaminação é muito preocupante, 

uma vez que os diversos trabalhadores dessa cadeia estão expostos aos hidrocarbonetos 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2022-974 

 

presentes nos combustíveis, que podem se espalhar por grandes extensões, carreados pelas 

águas subterrâneas, comprometendo a qualidade desse recurso e do solo, e a saúde humana 

em geral7,8.  

Os HAPs (Hidrocarbonetos Aromáticos Policíclicos) são compostos lipofílicos e, por 

essa razão, são rapidamente absorvidos por todas as vias de exposição (inalação, oral e 

dérmica), além de apresentarem propriedades carcinogênicas prejudiciais aos seres humanos e 

animais. Estão relacionados diretamente com o tráfego de veículos automotivos e indústrias9. 

Um dos hidrocarbonetos presentes nos combustíveis é o benzeno, um composto 

volátil, incolor, de cheiro adocicado e de ampla utilização na indústria petrolífera, que pode 

estar presente no ar, no solo ou na água10,11. Desde 1982, o benzeno foi reconhecido como 

cancerígeno pela Agência Internacional de Pesquisa sobre o Câncer (IARC) e pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), principalmente para a Leucemia (doença maligna dos 

leucócitos). No Brasil, em 1994, foi criada a Comissão Nacional Permanente do Benzeno 

(CNPBz), que tem como meta definir as diretrizes de restrição à circulação do benzeno nas 

empresas que produzem, transportam, armazenam, utilizam ou manipulam o produto em 

mistura líquida em pelo menos 1% de concentração para a exposição do trabalhador11. 

A exposição humana aguda por inalação (em curto prazo) do benzeno pode causar 

sonolência, tonturas, dor de cabeça, dor nos olhos, irritação da pele e das vias respiratórias e, 

em níveis elevados, a perda de consciência. A exposição por inalação crônica (a longo prazo) 

do produto causa vários transtornos no sangue, incluindo o número reduzido de glóbulos 

vermelhos e a anemia aplásica, sobretudo em ambientes ocupacionais, como no caso dos 

frentistas de postos de combustíveis11. 

O advento do SUS (Sistema Único de Saúde), na Constituição Federal de 1988, 

representou um marco legal e jurídico para se alcançar a seguridade social no país, a partir de 

um conjunto de ações integradas nos três níveis de poderes públicos e com a participação da 

sociedade civil, de modo a se assegurar os direitos à saúde, à previdência e à assistência 

social12. Seus princípios e diretrizes foram estabelecidos na Lei Orgânica da Saúde (LOS) n.º 

8.080, de 1990: Universalização do direito à saúde; Descentralização, com direção única em 

cada esfera de governo; Integralidade da atenção à saúde e Participação Popular, visando o 

Controle Social. Da mesma forma, a Saúde do Trabalhador também percorreu e vem 
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percorrendo essas transformações junto ao SUS após mais de 30 anos, atuando em conjunto 

com as Vigilâncias Sanitária, Epidemiológica e Ambiental para o enfrentamento dos 

processos relacionados à Saúde do Trabalhador junto aos grandes monopólios e oligopólios 

contemporâneos12. 

O Plenário do Conselho Nacional de Saúde (CNS) atribuiu, em sua Trecentésima 

Sétima Reunião Ordinária, em julho de 2018, a Resolução n.º 588, que instituiu a Política 

Nacional de Vigilância em Saúde (PNVS). Em seu artigo 3º, “A PNVS compreende a 

articulação dos saberes, processos e práticas relacionados à vigilância epidemiológica, 

vigilância em saúde ambiental, vigilância em saúde do trabalhador e vigilância sanitária e 

alinha-se com o conjunto de políticas de saúde no âmbito do SUS, considerando a 

transversalidade das ações de vigilância em saúde sobre a determinação do processo saúde-

doença”.  

A PNVS tem como uma de suas definições, no artigo 6º: “XI - Vigilância em saúde 

do trabalhador e da trabalhadora: conjunto de ações que visam promoção da saúde, prevenção 

da morbimortalidade e redução de riscos e vulnerabilidades na população trabalhadora, por 

meio da integração de ações que intervenham nas doenças e agravos e seus determinantes 

decorrentes dos modelos de desenvolvimento, de processos produtivos e de trabalho.” No 

artigo 8º, apresenta como diretriz: “Integrar as práticas e processos de trabalho das vigilâncias 

epidemiológica, sanitária, em saúde ambiental e em saúde do trabalhador e da trabalhadora e 

dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades, compartilhando saberes e 

tecnologias, promovendo o trabalho multiprofissional e interdisciplinar”. 

O CEREST (Centro de Referência em Saúde do Trabalhador) de Osasco foi 

escolhido para este estudo tendo em vista a sua importância para a Região Metropolitana de 

São Paulo (RMSP), uma vez que é composto por duas grandes regiões: a dos Mananciais e a 

Rota dos Bandeirantes, com um adensamento populacional de cerca de 3 milhões de 

habitantes, além de 115.221 empresas, um número expressivo e com grande potencial 

econômico. Conta, ainda, com importantes vias de acesso, como Rodoanel, Rodovia dos 

Bandeirantes, Rodovia dos Imigrantes, Rodovia Ayrton Senna e Rodovia Fernão Dias13,14. 

Os SIG (Sistemas de Informações Geográficas) são constituídos por um conjunto de 

programas computacionais que integra dados, equipamentos e pessoas, com o objetivo de 
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coletar, armazenar, recuperar, manipular, visualizar e analisar dados espacialmente 

referenciados a um sistema de coordenadas conhecido. Também são capazes de realizar a 

análise espacial dos agravos relacionados à saúde pública, sendo extremamente úteis na 

avaliação das relações destes agravos com variáveis ambientais e socioeconômicas, utilizados 

para o entendimento ou o esclarecimento dos fatos e fenômenos que ocorrem no espaço 

geográfico15. 

O grande avanço no desenvolvimento de tecnologias para análise de dados no espaço 

geográfico tem oferecido possibilidades inovadoras ao estudo da situação de saúde e de suas 

tendências, propiciando uma melhor compreensão dos fatores socioeconômicos e ambientais, 

dentre outros que determinam as condições de vida e o estado de saúde da população.  

São escassos os trabalhos sobre a distribuição espacial de áreas contaminadas ou 

potencialmente contaminadas, e existe a necessidade de um maior conhecimento técnico dos 

profissionais da área de saúde do trabalhador para a análise dessas áreas, de modo a direcionar 

a tomada de decisão e a implementação de políticas públicas inovadoras e efetivas. 

Tendo em vista o cenário apresentado, este trabalho objetiva identificar as áreas com 

contaminação confirmada, ocasionada por postos de serviços de combustível na região de 

atuação do CEREST de Osasco em 2017. 

 

MÉTODOS 

 

Área do Estudo  

 O CEREST de Osasco faz parte das regiões Oeste e Sudoeste da maior Região 

Metropolitana do país, localizada no estado de São Paulo. Tem uma estimativa populacional 

de 3.021.960 pessoas em 2018, e possui uma densidade demográfica de 3.394,55 hab./km2 na 

região Oeste e 775,83 hab./km2 na Sudoeste. O PIB (Produto Interno Bruto) foi em torno de 

R$ 187.673.469 no ano de 2016, o que faz com que essa área seja estratégica para a Região 

Metropolitana de São Paulo, além do fato de possuir grande malha viária com importantes 

acessos ao município de São Paulo14. 
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A região do CEREST de Osasco conta com 15 municípios, a saber: Barueri, 

Carapicuíba, Itapevi, Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Jesus e Santana de Parnaíba, na 

Região Oeste; e Cotia, Embu das Artes, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Juquitiba, São 

Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, na Região Sudoeste14. 

 

Fontes de Dados 

Foram utilizados, para esse estudo, os dados do Cadastro de Áreas Contaminadas da 

Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) e da Região Metropolitana de São 

Paulo de 2017. Esta base fornece um conjunto de informações referentes às áreas suspeitas de 

contaminação e contaminadas, distribuídas em categorias de acordo com a etapa do processo 

de identificação e remediação da contaminação: ACRu = Contaminada em processo de 

reutilização, ACI = Contaminada sob investigação, ACRi = Contaminada com risco 

confirmado, ACRe = Em processo de remediação, AR = Reabilitada para o uso declarado e 

AME = Em processo de monitoramento para encerramento.  

As bases cartográficas digitais das áreas de estudo, assim como a população do ano 

de 2016, foram obtidas no endereço eletrônico do IBGE. Já as bases de dados dos poços 

artesianos da região de estudo foram obtidas pelo Sistema de Informação de Águas 

Subterrâneas (SIAGAS)16, do Serviço Geológico Brasileiro. 

 

Análise dos Dados 

 Das 226 Áreas Contaminadas da Região do CEREST de Osasco em 2017, foram 

geocodificadas 136 áreas (60,2%) por meio do plugin MMQGIS do software QGIS 2.2 - 

Valmiera (2013). As 90 áreas contaminadas restantes (39,8%) foram geocodificadas por busca 

ativa ou manual na procura das coordenadas geográficas de latitude e longitude dessas áreas 

no site EasyMapMaker (baseado no Google Earth), totalizando 100% das áreas contaminadas 

georreferenciadas. Foram adicionados os seguintes dados do Cadastro de Áreas Contaminadas 

às tabelas de atributos dos pontos geocodificados: razão social e atividade principal (indústria, 

comércio e posto de serviço de combustíveis). 
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Para a representação e a visualização espacial da densidade dos pontos por agregação 

de todas as áreas contaminadas, foi elaborado o mapa de estimativa de Kernel (mapa de calor) 

da região pelo método de interpolação, nos aplicativos TerraView 4.2.2 (2013) e ArcGis 10.1 

(2012). Essa é uma técnica de interpolação exploratória que gera uma superfície de densidade 

para a identificação visual de “áreas quentes”15.  

A partir do relacionamento da estimativa de Kernel à densidade da população, cria-se 

uma superfície de “população em risco”, gerando, assim, uma estimativa denominada “Razão 

de Kernel”15. Dessa forma, a variável “número de eventos” (pontos ou áreas contaminadas) 

foi relacionada à variável de “população”, que é um atributo da camada de setores censitários. 

Para a estimativa da Razão de Kernel foi utilizada a população de 2016, fornecida pelo IBGE. 

Com o intuito de inferir o potencial contaminante das águas subterrâneas dos postos 

de serviços de combustível, foi elaborado um mapa contendo raios de 600 metros ao redor dos 

pontos dos centroides das áreas contaminadas (ferramenta buffer dissove) do aplicativo QGIS 

2.2. A escolha do raio de 600 metros foi baseada na metodologia do trabalho de Frank et al.17, 

de modo a compreender o impacto das áreas contaminadas considerando a declividade, a 

proximidade de recursos hídricos e as características do uso e da ocupação do solo. 

Por meio do Sistema de Informação de Águas Subterrâneas16, do Serviço Geológico 

Brasileiro, foram levantados, para toda a região do CEREST de Osasco, os poços artesianos 

registrados como de utilização para o consumo humano, de animais, para lazer e irrigação de 

lavouras. Com isso, foi feito o relacionamento das áreas de contaminação aos lençóis freáticos 

dessa região. 

 

RESULTADOS 

 

As áreas mais preocupantes, e que demandam ações imediatas, são as áreas 

contaminadas com risco confirmado (ACRi), pois apresentam maior potencial de danos à 

saúde dos trabalhadores expostos, bem como para a população em geral. 
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Dentre todas as áreas contaminadas em 2017, informadas pela CETESB, foram 

identificadas 226 áreas contaminadas, sendo 28 áreas contaminadas com risco confirmado 

(ACRi), conforme representado no mapa da Figura 1. 

 

Figura 1. Mapa da Classificação de todas as Áreas Contaminadas da Região do 

CEREST Osasco, 2017. 

ACRu = Contaminada em processo de reutilização; ACI = Contaminada sob 

investigação; ACRi = Contaminada com risco confirmado; ACRe = Em processo de 

remediação; AR = Reabilitada para o uso declarado; AME= Em processo de 

monitoramento para encerramento (AME). Fonte: Mapa Digital dos Municípios e 

Rodovias: IBGE; Áreas Contaminadas: CETESB, 2017. 

 

Ressalta-se que os municípios com as maiores concentrações de áreas contaminadas, 

considerando todas as classificações, incluindo as ACRi, são Osasco, Taboão da Serra e 

Barueri, por onde também passam as principais vias de acesso da região do CEREST de 

Osasco, como o Rodoanel, as Rodovias Raposo Tavares, Castelo Branco, dentre outras.  

Foi realizada a localização espacial dos Poços Artesianos da região do CEREST de 

Osasco, totalizando 840 poços cadastrados no sistema SIAGAS (Figura 2), sendo possível, 

dessa forma, verificar o potencial de toxicidade desses poços relacionando-os às áreas 

contaminadas por postos de combustíveis. 
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No mapa da Figura 2, pode-se observar a concentração de poços artesianos nas 

regiões que concentram as maiores populações, como os municípios de Osasco, Taboão da 

Serra, Carapicuíba e Barueri, onde também se concentram as principais áreas com 

contaminação confirmadas, merecendo a atenção para toda a população trabalhadora. 

 

Figura 2. Mapa dos Poços Artesianos Potáveis cadastrados na Região do CEREST 

Osasco, 2019. 

Fonte: Mapa Digital dos Municípios e Rodovias: IBGE; Poços Artesianos: SIAGAS, 

2019. 

 

Por meio da análise da Razão de Kernel de todas as áreas contaminadas, com base na 

estimativa populacional de 2016, foram localizadas as maiores concentrações dessas áreas 

para as populações em risco (Figura 3). 

No mapa de Razão de Kernel, representado na Figura 3, observa-se maior 

intensidade de calor nos municípios de Osasco, Carapicuíba, Barueri, Taboão da Serra e ao 

norte do município de Cotia, demonstrando maior risco para a população exposta às áreas de 

contaminação nessas localidades, sobretudo às áreas de risco confirmadas. 
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Figura 3. Mapa da Razão de Kernel da Região do CEREST Osasco, 2017. 

Fonte: Mapa Digital dos Municípios e Rodovias: IBGE; População de 2016: IBGE; 

Áreas Contaminadas: CETESB, 2017. 

 

Na Figura 4, é possível se observar que, dos 840 Poços Artesianos localizados na 

região do CEREST de Osasco, somente 26 localizaram-se dentro dos raios de 600 metros 

estabelecidos nos municípios de Osasco com 20 poços artesianos, Taboão da Serra e Cotia 

com 2 poços artesianos e Barueri e Santana de Parnaíba ambos com 1 poço artesiano a partir 

das 28 áreas contaminadas com risco confirmado na região. Do total das 28 ACRi, 12 são 

Postos de Gasolina, com maior concentração observada no município de Osasco, conforme a 

Figura 5. 
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 Figura 4. Mapa dos Poços Artesianos Potáveis localizados dentro dos Buffers de 600 metros 

das áreas contaminadas de riscos confirmadas (ACRIs) por Postos de Combustíveis da Região 

do CEREST Osasco, 2017. 

Fonte: Mapa Digital dos Municípios e Rodovias: IBGE; Áreas Contaminadas: CETESB, 

2017; Poços Artesianos: SIAGAS, 2019. 
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Figura 5. Mapa dos Poços Artesianos Potáveis localizados dentro dos Buffers de 600m das 

áreas contaminadas de riscos confirmados (ACRIs), por postos de combustíveis, no 

Município de Osasco (SP), 2017. 

Fonte: a) Mapa Digital dos Municípios e Rodovias: IBGE; b) Áreas Contaminadas: CETESB, 

2017; c) Poços Artesianos: SIAGAS, 2019. Nota: Destaque para a região com 69% de Poços 

Artesianos dentro dos Buffers de 600m e os postos de combustíveis. 

 

DISCUSSÃO 

 

Desde que foi firmado o Acordo Nacional do Benzeno no Brasil, em 1994, as 

Vigilâncias em Saúde do Trabalhador (VISAT) vêm atuando no monitoramento de expostos a 
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agravos à saúde do trabalhador e da trabalhadora. Contudo, as estimativas populacionais sobre 

essas exposições são raras, tanto por dificuldades relativas ao acesso às fontes de dados, como 

por falta de disponibilidade de tecnologias11. 

Segundo a Norma Reguladora (NR) n.º 09, do Ministério do Trabalho, os Programas 

de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) devem mensurar as quantidades de certos 

agentes químicos nas indústrias de interesse público, porém, esses dados não estão 

disponíveis para as VISAT e nem para pesquisas científicas11. 

Para suprir a falta de dados quanto a essa exposição ocupacional, é utilizada a Matriz 

de Exposição Ocupacional (MEO), que é empregada em todo o mundo para estimar a 

extensão de exposições em ambientes de trabalho em grandes áreas geográficas, como 

municípios, estados ou mesmo países11. 

Assim, para o Brasil, estima-se uma exposição potencial ao benzeno de mais de 7 

milhões de trabalhadores e trabalhadoras, dos quais mais de 770 mil estiveram expostos ao 

benzeno de forma direta em 2010. Dentre os grupos ocupacionais mais expostos ao benzeno 

estão os frentistas de postos de combustíveis e os operadores e mecânicos de máquinas e 

motores, que envolvem, em suas atividades, o manuseio do benzeno na utilização como 

solvente, diluente, lubrificante ou desengordurante, na limpeza de peças e equipamentos11. 

Dentre os trabalhadores e as trabalhadoras expostos ao benzeno, os homens são mais 

expostos do que as mulheres, sendo que sua exposição está mais relacionada ao grupo 

ocupacional de frentistas de postos de combustíveis, enquanto a exposição das mulheres 

ocorre com maior frequência no grupo de operadoras mecânicas de máquinas e motores. No 

que concerne às Unidades da Federação, a maior prevalência de exposição ocupacional ao 

benzeno encontra-se no estado de São Paulo. A mortalidade por leucemia entre os 

trabalhadores expostos ao benzeno é o dobro da população em geral11. 

O grande adensamento populacional na Região Metropolitana de São Paulo, aliado à 

maior frota automobilística nessa região, como também à elevada concentração de postos de 

combustíveis, sobretudo na Região do CEREST de Osasco, propicia a contaminação e a 

exposição dos trabalhadores frentistas ao benzeno. 

Segundo Silva & Barra18, a contaminação dos lençóis freáticos por derivados do 

petróleo é extremamente tóxica à saúde humana, e inviabiliza a qualidade da água de poços 
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artesianos, que também são utilizados pelos próprios postos de serviços na lavagem dos 

automóveis.  

As tecnologias de remediação das áreas contaminadas com risco confirmado por 

postos de gasolina, para a liberação de utilização após a contaminação, requerem um custo 

vultoso para os proprietários dos postos, que varia, do início ao fim da remediação, de R$ 

514.450,00 a R$ 1.494.750,7119. Assim, após a avaliação da CETESB, com a confirmação da 

contaminação, os proprietários acabam por abandonar a localidade em vez de remediar a área, 

gerando um passivo ambiental que acarreta um grande problema social e de saúde pública19-

21. 

Vale ressaltar que o presente estudo tem limitações quanto ao uso de fonte de dados 

como o SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), pois nesse sistema 

foram notificados somente os casos de eventos agudos de contaminação relacionados à 

exposição no trabalho, mas não os casos crônicos. Assim, em função da grande possibilidade 

de subnotificação, os dados dos trabalhadores notificados (somente 15 no período de 2010 a 

2018, e nenhum caso em 2017 e muito menos casos quando se verifica se foi emitido o CAT) 

não foram utilizados neste trabalho. Destaca-se ainda que, pelo fato de utilizar um 

delineamento ecológico, este estudo não permite avaliar relações de causalidade. 

Este estudo traz contribuições para a Vigilância de Saúde do Trabalhador, bem como 

para a atuação do CEREST de Osasco na atenção aos trabalhadores e trabalhadoras de seus 

municípios de abrangência, sobretudo aqueles expostos aos contaminantes de áreas com 

riscos confirmados. Ainda, aponta para situações de alerta aos órgãos governamentais de 

controle da qualidade da água proveniente dos lençóis freáticos para a utilização no lazer, no 

campo e para o consumo humano, como a Agência Nacional de Águas (ANA).  

 

 CONCLUSÕES 

 

Os municípios com as áreas contaminadas com risco confirmado (ACRi) e que 

possuem extração de água por meio de poços artesianos com alto potencial de contaminação 

por benzeno são: Osasco, Cotia, Barueri, Taboão de Serra e Santana de Parnaíba.  
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Há necessidade e urgência de se melhorar a fiscalização das áreas que possuem 

passivos ambientais, como os postos de gasolina que não realizaram a remediação e não 

dispõem de seguro das empresas para o gerenciamento do negócio de risco. É fundamental 

também o acompanhamento, a longo prazo, dos trabalhadores e das trabalhadoras expostos ao 

benzeno na região do CEREST de Osasco.  

São necessários novos estudos de base populacional e que levantem dados dos 

trabalhadores de postos de combustíveis expostos ao benzeno, com vistas a verificar os 

fatores de risco, sua magnitude e relações de causalidade nessa categoria ocupacional. 
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